
ATIVIDADES DO CICV 
EM CABO DELGADO, MOÇAMBIQUEFA
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DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2023

Ajudamos as pessoas afetadas pelo conflito armado no norte de Moçambique, onde mais de 
670 mil pessoas estavam deslocadas internamente até do final do ano 2023 e as necessidades 
humanitárias continuam elevadas. A situação é agravada pelas consequências das mudanças 
climáticas que afetam a produção de alimentos, os meios de subsistência, o acesso à água 
potável e às infraestruturas.

Embora aproximadamente 570 mil pessoas deslocadas internamente tenham regressado às 
suas casas, sobretudo em Mocímboa da Praia, encontraram aldeias abandonadas sem serviços 
básicos, como água potável, acesso a assistência à saúde e meios de subsistência. Além disso, 
famílias que tinham sido separadas pela violência regressaram, na esperança de poderem se 
reunir com os seus entes queridos.

O CICV, trabalhando em conjunto com a Cruz Vermelha de Moçambique, manteve o apoio 
às pessoas deslocadas internamente e às comunidades de acolhimento vulneráveis com as 
suas necessidades humanitárias urgentes, ao mesmo tempo que presta assistência a quem 
regressa, ajudando a construir resiliência. A ênfase foi colocada nos meios de subsistência, 
nos serviços essenciais e no apoio sistêmico. Para estarmos mais próximos das comunidades 
afectadas, abrimos um escritório em Mueda.

Também demos prioridade à divulgação do Direito Internacional Humanitário (DIH) e 
mantivemos o diálogo com o governo e as forças internacionais para lhes lembrar das suas 
obrigações de proteger os civis durante as hostilidades.
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ASSISTÊNCIA EMERGENCIAL E SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS

MELHORIA DO ACESSO À ÁGUA E SANEAMENTO

MELHORIA DO ACESSO À ASSISTÊNCIA À SAÚDE PRIMEIROS  
SOCORROS

27.620 
PESSOAS

4,200 
PESSOAS 100 

PESSOAS
480 
BALDES

 
VÁRIOS

4.841 
CIRURGIAS

1,500 
UNIDADES

13 
COMITÊS

2.132 
UNIDADES

64.000 
PESSOAS

11 
MÉDICOS

3 
HOSPITAIS

948.500 
CONSULTAS

25.000 
PESSOAS

22.805
PESSOAS

329
PARTICIPANTES

60
MEMBROS

124
PESSOAS FERIDAS

20
PARTICIPANTES

123.000
PESSOAS 

8
COMITÊS DE ÁGUA

receberam utensílios 
domésticos essenciais 
para ajudá-las a 
recomeçar suas vidas.

receberam equipamento 
de pesca em alto mar para 
que pudessem retomar as 
atividades de subsistência.

 afetadas por 
inundações  
receberam lonas.

e 680 barras de sabão 
doados para a resposta 
à cólera na província.

foram realizadas  
em centros de saúde 
apoiados pelo CICV, 
das quais 2.553 
foram para ajudar 
mulheres grávidas 
e 47 para ajudar 
pacientes feridos  
por armas.

de purificador de água líquido, 500 quilogramas 
de cloro, seis tanques de água de 5.000 litros, 
e 5.000 litros de combustível para transporte 
foram doados para apoiar a resposta provincial 
ao cólera, assim como crédito de telefone e 
material de escritório para centros de tratamento 
e suprimentos alimentares para pacientes.  
2 Land Cruisers foram doados ao Ministério  
da Saúde para a resposta à cólera.

de saúde comunitária receberam 
treinamento, material, 
equipamentos e incentivos.  
Foram sensibilizados 11 centros 
de saúde e 13 centros de saúde 
comunitária sobre a violência 
contra os profissionais de saúde.

de sangue foram 
coletadas de hospitais 
apoiados pelo CICV.

beneficiaram da 
construção de sistemas 
de gestão de resíduos 
nos centros de saúde.

receberam formação em 
ultrassonografia e 1 médico 
frequentou um curso de cirurgia 
para feridos de guerra facilitado 
pelo CICV. Foram realizadas 
sessões de formação sobre 
infecção, prevenção e controle  
de cólera e triagem nos centros 
de saúde apoiados.

foram realizadas em 
centros de saúde 
apoiados pelo CICV.

receberam kits de sementes e ferramentas, 
incluindo 12 kg de milho, 10 kg de feijão 
nhemba, 3 kg de sementes de gergelim e  
2 enxadas cada, para ajudá-las a reiniciar a 
produção de alimentos.

comitês comunitários foram formados nos diferentes 
distritos para pessoas retornadas, deslocadas 
internamente e famílias de acolhimento vulneráveis que 
eram o alvo da ajuda humanitária e de subsistência.

receberam assistência 
financeira para diferentes fins 
de modo a que pudessem 
satisfazer as necessidades 
urgentes e básicas.

da Cruz Vermelha de 
Moçambique (funcionários 
e voluntários) e um 
formador receberam 
formação em Avaliação  
de Segurança Económica.

das comunidades afetadas  
pelo conflito beneficiaram  
de 17 sessões de formação  
em primeiros socorros.  
41 pontos focais de primeiros 
socorros foram identificados, 
formados e equipados com  
kits de primeiros socorros 
e as suas atividades foram 
monitoradas regularmente.

das Forças Locais e 25 líderes 
comunitários receberam 
formação básica em primeiros 
socorros e 2 kits de primeiros 
socorros em total. 177 
prestadores de cuidados 
médicos de emergência pré-
hospitalar receberam formação 
básica em primeiros socorros.

foram devidamente assistidas 
por socorristas treinados 
e 1.762 pacientes foram 
encaminhados dos centros 
de saúde comunitários para 
hospitais nos distritos de Ibo, 
Montepuez, Metuge e Pemba.

tiveram acesso melhorado a água potável limpa e segura em Montepuez  
e Mocímboa da Praia através da reabilitação de furos de água, perfuração  
e solarização de novos furos e a modernização de sistemas de água. Os  
novos furos de água foram equipados com bombas submersíveis, novos 
painéis elétricos e acessórios para garantir a manutenção e sustentabilidade.

compostos por 113 pessoas, incluindo líderes locais foram 
formados para gerir a infraestrutura de abastecimento de 
água construída para a sustentabilidade. 24 voluntários da 
CVM foram capacitados para treinar 15 comitês de água 
nos distritos de Montepuez e Mocímboa da Praia.

11 
CENTROS DE SAÚDE 

e 1 unidade móvel de saúde em  
4 distritos de Cabo Delgado 
(Pemba, Metuge, Montepuez e 
Ibo) receberam medicamentos e 
material médico, bem como apoio 
técnico. O Centro de Saúde de 
Chuiba e a Maternidade de Nihula 
foram reabilitados e reabertos. Os 
centros de saúde apoiados pelo 
CICV levaram para mais perto 
das populações afetadas serviços 
básicos, como imunização  
de rotina, cuidados curativos, 
cuidados pré-natais, atendimento  
de médico de família, consulta  
de HIV/AIDS e serviços de 
internamento para partos.

em Mueda, Montepuez  
e Pemba foram apoiados 
com doações regulares de 
medicamentos, material 
e equipamento médico, 
apoio à infraestrutura, 
campanhas de doação 
de sangue e combustível. 
O bloco operatório do 
hospital de Mueda foi 
reabilitado.



SAÚDE MENTAL E  
APOIO PSICOSSOCIAL

REUNIFICAÇÃO DE 
LAÇOS FAMILIARES

GARANTIA DE PROTEÇÃO 
DOS CIVIS

MELHORIA DAS CONDIÇÕES DAS PESSOAS 
PRIVADAS DE LIBERDADE

ENGAJAMENTO COM FORÇAS ARMADAS 
E DE SEGURANÇA

340
MENSAGENS CRUZ VERMELHA

2
MENORES

11
VOLUNTÁRIOS DA CVM

32
VISITAS

45
KITS DE 
DIGNIDADE

1
AVALIAÇÃO DAS  
NECESSIDADES NUTRICIONAIS 

1
NOVO ESCRITÓRIO 

896
MEMBROS

104
MEMBROS

1
SEMANA DO CICV 

15.457
PESSOAS

242
MEMBROS DE COMITÉS  
DE SAÚDE COMUNITÁRIA

63
CASOS

foram trocadas entre detidos e suas famílias 
durante visitas do CICV a locais de detenção.

e 3 adultos vulneráveis foram  
reunidos com suas famílias.

foram treinados em Proteção de Laços Familiares 
(PLF) para ajudar famílias retornadas que 
procuram membros da família após terem sido 
separados. Além disso, 8 voluntários receberam 
treinamento em busca ativa e acompanhamento 
de famílias separadas.

foram realizadas a 7 locais 
de detenção para apoiar as 
autoridades na melhoria das 
condições de detenção.

foram entregues para as 
pessoas detidas liberadas. Em 
casos específicos, também 
foi providenciado transporte 
para que pudessem retornar 
às famílias. Material para 
prevenção do cólera foi doado 
ao sistema penitenciário 
provincial de Cabo Delgado.

foi realizada em locais de detenção 
regularmente visitados pelo CICV. Foi  
renovada 1 cozinha do Estabelecimento 
Penitenciário Feminino de Pemba e um novo 
fogão foi instalado. Foram doadas 6 panelas 
de aço de alta qualidade para apoiar as 
cozinhas do Serviço Nacional Penitenciário de 
Moçambique (SERNAP). Foram doados uma 
variedade de sementes de vegetais, fertilizantes 
e ferramentas agrícolas, assim como uma 
bomba motorizada, óleo de motor e acessórios 
relacionados para promover a produção de 
vegetais na prisão de Mieze. Foram ministradas 
sessões de formação em produção de vegetais 
e boas práticas agronômicas para  
17 pessoas detidas e 3 agentes penitenciários 
do estabelecimento penitenciário de Mieze.

foi aberto em Mueda para estar mais próximo às 
comunidades afetadas. 1 linha de proteção para 
receber chamadas relacionadas com casos de 
proteção de laços familiares e comentários sobre 
programas de assistência.

das Forças de Defesa de Moçambique 
(FADM) participaram em sessões sobre 
DIH, além de 705 membros das Forças 
Locais e 43 membros da Missão da 
Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral em Moçambique (SAMIM).

das forças de segurança moçambicanas sob o Ministério do Interior participaram 
de 3 sessões sobre Direito Internacional dos Direitos Humanos (DIDH). Três 
oficiais superiores das FADM participaram de três workshops internacionais 
separados sobre DIH. Um oficial superior das FADM participou do Curso para 
Diretores e Instrutores em DIH no Instituto San Remo, na Itália.

organizado na Academia de 
Nampula, com a participação 
de 193 cadetes em sessões de 
DIH focadas na abordagem de 
proteção do CICV. Além disso, foi 
inaugurada uma sala de aula de 
DIH na qual se expõem as normas 
da guerra e a história do CICV em 
Moçambique.

receberam sessões de conscientização sobre 
Saúde Mental e Apoio Psicossocial (SMAP)  
ao longo de 742 sessões realizadas por 
voluntários da CVM.

e 26 voluntários da CVM participaram em sessões 
de formação sobre SMAP, e foram produzidas 
diretrizes de sessão para os voluntários com critérios 
para casos que necessitam de cuidados urgentes.

foram encaminhados a um profissional de saúde 
mental, dos quais 50 receberam consultas 
adicionais com um prestador de serviços de saúde. 
Durante três dias, 11 profissionais de SMAP 
do programa de saúde mental do Ministério da 
Saúde em Cabo Delgado receberam treinamento 
e 6 sessões de supervisão foram realizadas para 
funcionários de SMAP do Ministério sobre casos.
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Comité Internacional da Cruz Vermelha

Delegação de Moçambique

Rua Dona Maria II, 138

Bairro Sommerschield

Maputo, Moçambique

T +258 21 48 33 08/9

maputo@icrc.org   www.icrc.org/pt
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Sub Delegação de Pemba
Avenida Marginal, s/n°,
Bairro Cimento
Pemba, Cabo Delgado, Moçambique
T +258 27  220 295
pemba@icrc.org www.icrc.org/pt 	 facebook.com/cicv

	 twitter.com/CICV_pt

	 instagram.com/cicv_oficial

Escritório de Mueda
Bairro Ntandedi,
Mueda, Cabo Delgado  
T: +258 845 006984
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PROMOÇÃO DO 
RESPEITO AO DIREITO 
INTERNACIONAL 
HUMANITÁRIO (DIH)

MELHORIA NA GESTÃO DE CADÁVERES

APOIO À CAPACIDADE OPERACIONAL DA CRUZ 
VERMELHA DE MOÇAMBIQUE

318
MAGISTRADOS

1
WORKSHOP

6
UNIVERSIDADES 
MOÇAMBICANAS

30
FUNCIONÁRIOS

35
VOLUNTÁRIOS 
DA CVM

4
LAND CRUISERS

10
FUNCIONÁRIOS DA CVM

11
SESSÕES DE ACESSO 
MAIS SEGURO 

1,170
ITENS DE  
VISIBILIDADE

foram formados em DIH no Centro de 
Formação Jurídica e Judicial (CFJJ) e 218 
se formaram com um módulo de DIH no 
seu currículo, no âmbito do Memorando 
de Entendimento com o CICV.

foi organizado em conjunto com o 
CFJJ e o Poder Judiciário sobre a 
implementação do DIH em Moçambique, 
bem como a 3ª reunião anual da 
Comissão Interministerial de Direitos 
Humanos e Direito Internacional 
Humanitário apoiada pelo CICV.

foram apoiadas na formação em DIH e 
participaram no 2º Concurso Internacional 
de Ensaios sobre Direito Internacional 
Humanitário. 3 grupos de reflexão (think 
tanks) foram formados em DIH. 5 sessões 
de introdução ao DIH e ao Islã nas 
províncias de Cabo Delgado e Nampula.

participaram de 2 sessões de formação básica sobre registo de óbitos para 
autoridades envolvidas na gestão de cadáveres em Cabo Delgado.

Como parte do Acordo-Quadro de Parceria  
2023-2027 com a Cruz Vermelha de 
Moçambique, o CICV estendeu apoio financeiro 
e de capacitação à sede da CVM e a delegação 
da província de Cabo Delgado para cobrir os 
custos operacionais institucionais, formações, 
preparação para resposta a emergências.

participaram de um exercício 
de simulação de Acesso Mais 
Seguro organizado conjuntamente 
pelo CICV e a Sociedade Alemã 
da Cruz Vermelha

1 Toyota Fortuner e 2 motocicletas 
de carga foram doados para uso 
durante as operações da CVM.

em posições-chave receberam 
apoio salarial e 16 membros do 
conselho executivo provincial 
foram empossados.

foram ministradas para 121 voluntários  
da CVM da província de Cabo Delgado  
e 5 membros do Conselho Executivo  
Provincial foram formados no Marco  
de Acesso Mais Seguro.

(camisetas, aventais, capas de chuva, 
guarda-chuvas e garrafas de água) 
foram doados aos voluntários da CVM 
para melhorar a visibilidade.

http://www.icrc.org/pt
http://www.facebook.com/cicv
https://twitter.com/CICV_pt

